
        
            
                
            
        

    
Table of Contents


		Capítulo 1

	Capítulo 2

	Capítulo 3

	Capítulo 4

	Capítulo 5

	Capítulo 6

	Capítulo 7

	Capítulo 8

	Capítulo 9

	Capítulo 10

	Capítulo 11

	Capítulo 12

	Capítulo 13

	Capítulo 14

	Capítulo 15

	Capítulo 16

	Capítulo 17






 

 

Sangue Contaminado

Saga Caminho do Sangue Livro 7

 

 

 

Amy Blankenship, RK Melton

Traduzido por Marcelo Gil Machado

 

 

 

Direito Autoral© 2012 Amy Blankenship

Segunda edição publicada pela TekTime

Todos os direitos reservados.

 

 


 

 


	Capítulo 1

 

Craven percorreu as ruas da cidade, mandando Nighthawk e Tiara à frente de sua fortaleza. Ele aprendeu o nome da menina do índio. Ele agora estava em alta em várias corridas de adrenalina ... sendo que ele finalmente teve o filho que ele sempre desejou. Craven empurrou a urgência, sabendo que ela não iria acordar por um tempo.

Ele confiava em Nighthawk para não sentir o desejo de machucá-la de qualquer maneira ... ele tinha visto tanto nos olhos do índio e isso o deixava curioso. Ele estava procurando por um motivo pelo qual o zumbi que virou Night Walker tinha escolhido ficar com ele. Agora parecia que o Nighthawk estava simplesmente esperando por algo ... ou alguém.

Ambos queriam proteger o pequeno e belo necromante ... mesmo que fosse por diferentes razões. Se ela fosse parecida com a mãe, então Craven não poderia criticar Deth por ter criado uma criança com tal humano. Ele não podia sentir a força vital de seu irmão neste mundo e era perturbador pensar que ele havia acabado de abandonar seu filho.

Observar o Nilo sofrendo nas mãos de seus filhos atacantes lhe dera imensa satisfação. Ele teria rapidamente se tornado um problema se não tivesse sido parado. O Nilo era um mestre demoníaco e já havia reunido muita força ao tomar o enorme cemitério como seu. Mesmo um demônio de classe baixa poderia se tornar um incômodo se o seu exército crescesse para esses números.

Embora não tenha sido ele quem acabou matando Nilo, ser capaz de testemunhar sua destruição lembrou a Craven as antigas guerras demoníacas. Isso o encheu de sede de sangue e da necessidade de lutar pelo domínio. Raramente essa emoção dominadora o possuía, mas quando isso acontecia ele encontrava algo que precisava ser morto.

Seu tempo dentro da fenda era apenas uma lembrança fugaz. O tempo o suspendeu lá ... muito como uma boa noite de descanso. Ele só podia sentir o lapso de tempo quando a fenda se abriu e ele acordou. Ele assumiu que era o mesmo que tirar almas da vida após a morte ... a mesma confusão se seguiu.

A noite tinha dado lugar ao início da manhã agora, mas ao contrário de alguns de seus subordinados ... Craven não estava preso à noite. Enquanto ele estava no clima, derrubar um mestre mais fraco ou dois seria um passatempo agradável. Ele já podia sentir o cheiro da bagunça que eles estavam fazendo na cidade.

Craven recostou-se contra o lado de um dos edifícios, apenas absorvendo tudo. Este era o mesmo mundo em que ele viveu por tanto tempo, antes de ser banido para a quietude da fenda, mas agora era diferente de muitas maneiras. . Este período de tempo era mais sofisticado ... ainda mais selvagem do que ele lembrava. As ruas que atravessavam o terreno continham tantos segredos ... mas com cada alma que ele tocava ... ele aprenderia mais desse tempo com suas memórias.

O número de humanos cresceu junto com o número de almas que ficaram para trás para assombrar a cidade por conta própria. Ele podia senti-los dentro de casas, hospitais ... em todos os lugares. Ele observou um ônibus da cidade passar devagar e notou a alma de um homem olhando pela janela para ele.

Foi por isso que os cemitérios que ele criou estavam faltando o número de almas em comparação com as sepulturas? Do seu ponto de vista, parecia que as almas permaneciam onde o corpo havia morrido, esforçando-se para continuar uma existência que já não tinha qualquer significado. A maioria dos demônios só era capaz de usar os humanos que ainda estavam vivos ... possuindo ou controlando seus corpos. Com tão poucos necromantes existentes, seu exército seria imenso quando estivesse completo.

A passagem do tempo concedeu uma coisa… o número dos mortos agora combinava com o número dos vivos… se não o superasse. Craven tinha quase certeza de que, se todos os mortos fossem convocados de uma só vez, eles facilmente dominariam os vivos.

Testando a noção, ele deixou seu poder irromper ao redor dele em ondas, sentindo por aqueles que não tinham mestre para reivindicá-los. As almas que ele tocava podiam sentir-se cercadas por demônios, incapazes de se mover livremente e a maioria estava assustada demais para deixar sua segurança.

Craven era um colecionador de almas ... como era Deth. Ele usou os demônios mais fracos e qualquer outra criatura da noite para fazer o seu lance, mas sua linhagem era especial. Quando ele ou qualquer um de seus ancestrais oferecia uma alma a caminho de casa, foi então que uma barganha foi feita entre eles.

Ele poderia usar seu corpo como um meio para enviar as almas de volta à vida após a morte, mas se ele as chamasse a lutar, elas seriam obrigadas pelo acordo a retornar a essa dimensão e fazer o que ele desejasse. Ao acordar as almas dos mortos, Craven poderia oferecer-se para enviá-los de volta nessa condição ... que eles permanecessem como seus para chamar, se ele precisasse deles.

Quando uma alma passou por ele para retornar à vida após a morte, eles deixaram um resíduo de seu poder para trás ... dentro dele, tornando-o mais forte a cada passagem. O mesmo aconteceria com Tiara, e ele sabia que Deth não compartilhara esse segredo com a mãe. Se a ingenuidade da garota era uma indicação, ela recebera apenas o treinamento da mãe.

Os segredos que Deth possuía não haviam sido compartilhados, nem Craven compartilharia esses mesmos segredos com Tiara. Ele usaria a habilidade de levar as almas para a vida após a morte e permitir que o jovem necromante acreditasse que ele estava ajudando-a ... agradando-a a ele, aparentando ter empatia com sua "necessidade" de salvá-las todas. Tais noções mortais foram trazidas por seu lado humano.

Não adiantava deixar que as almas que ele sentia permanecessem livres para outro necromante de classe baixa como o Nilo se alimentar. Chamando-os para ele, Craven fez sua oferta silenciosa. Sua barganha era esta ... ele era seu salvador de outros demônios, ele era seu santuário, e ele era seu caminho direto para casa se aceitassem o acordo.

Uma a uma, as almas começaram a emergir lentamente de seus esconderijos ... passando por pedestres que faziam suas rotinas matinais normais. Alguns humanos podiam sentir sua proximidade e aceleravam seus passos, querendo fugir do estranho sentimento. Esses humanos tinham uma consciência aumentada; mesmo que eles não pudessem ver os fantasmas cuja energia eles estavam sentindo.

As almas que exibiam mais bravura do que outras começaram a entrar nele, aceitando sua oferta e desaparecendo deste plano de existência, enquanto os mais tímidos simplesmente observavam à distância. Os lábios de Craven sugeriram um pequeno sorriso quando ele enviou outra onda de poder para atraí-los. De repente, almas mais não reclamadas lotaram as ruas, correndo em sua direção em um ritmo enlouquecedor.

Craven permaneceu relaxado em sua postura fácil, encostado na parede do prédio enquanto as almas inundavam rapidamente seu corpo. Se alguém tivesse prestado atenção, eles teriam visto seus cabelos prateados e suaves flutuando em torno de seu rosto em uma brisa que estava completamente ausente. No entanto, por dentro, seu poder estava aumentando mais do que as novas almas simples com as quais ele estava jogando nos cemitérios.

Essas almas estavam velhas e cansadas de estar neste mundo ... almas fortes dando-lhe o toque de seu poder enquanto atravessavam. Ele usaria esse poder para proteger o que Deth havia abandonado para ele encontrar ... sua linhagem. Assim que a onda de almas parou, ele retomou a inspeção da cidade.

Um sorriso sinistro enfeitou suas feições enquanto ele seguia alguns dos caçadores de demônios de bloco a bloco, rastreando seus movimentos. Ele quase riu quando os caçadores pararam antes de uma área para ir e procurar em outro lugar sem se perguntar por que eles mudaram de ideia. Era um dos feitiços mais antigos que os demônios usavam contra o inimigo desde a idade das trevas ... um feitiço de repelente, fazendo com que o convidado indesejado não quisesse se aproximar.

Os caçadores eram extremamente inteligentes ou extremamente estúpidos, considerando sua linha de trabalho. No entanto, a maioria dos caçadores parecia ser humana sem percepção extra-sensorial, por isso pode ter sido apenas ignorância da parte deles.

Ele parou para admirar o estilo de luta de alguém que o lembrou de Nighthawk ... o humano poderia ter sido um descendente do índio. Sangue de demônio estava manchado em seu rosto como tinta de guerra e sua magia era de alta qualidade. Este Craven teria que lembrar, não por medo, mas por curiosidade.

Tornando-se entediado, Craven recuou para a área que os caçadores estavam evitando inconscientemente. Estava cheio de trevas e fornecia um santuário para os resíduos desta sociedade correrem e se esconderem. Dentro daquela escuridão, o poder estava esperando e se alimentando da vida que prosperava nele. Craven ficou na boca dele, olhando para dentro antes de atravessar o nevoeiro que se afastara do oceano em direção à fonte de poder auto-iludida que ele havia descoberto.

Sim, o auto-iludido foi o termo perfeito para esse poder. Sentia-se muito confiante, seguro de sua reivindicação na escuridão e Craven se aproximou quase que felizmente. Ele caminhou pela calçada, recebendo os gritos silenciosos da agonia e a dor que a acompanhava.

As poucas mulheres que ele encontrou passaram por ele, dando-lhe uma aparência de saudade, mas mantendo a distância ... quase caindo da beira da calçada no tráfego, ou quase pressionando as costas contra as paredes dos edifícios.

Os machos não eram diferentes, exceto que suas expressões eram tudo menos saudade. O medo e o ódio pareciam fluir de seus próprios poros quando olhavam para ele. Ele aprendeu há muito tempo que as mulheres mortais achavam que ele era bonito e os homens estavam com ciúmes desse fato. Craven não sentia nada pelos vivos ... os necromantes raramente se incomodavam com uma alma que ainda estava ligada ao seu corpo ou a um corpo que ainda estava vivo.

Por mais desagradável que fosse, Craven agora prestava atenção para encontrar os demônios que controlavam os vivos. Eles não deviam ser menosprezados porque seus exércitos também poderiam se tornar uma ameaça ao seu próprio território no futuro.

Chegando a um cruzamento, Craven ficou na beira da calçada observando os semáforos por um momento. Um gorgolejo profundo chamou sua atenção, bloqueando os sons do tráfego da manhã, e ele virou a cabeça em direção ao som. Seus olhos brilhavam de excitação pela luta que estava por vir. Ele seguiu o som de um humano choramingando de medo, sabendo que isso o levaria ao alvo.

Quando ele desceu uma pequena passarela que levava entre dois prédios, entrou em um estacionamento onde uma densa neblina se instalou, presa entre os prédios. As pessoas estavam reunidas em um círculo solto no meio do lote assistindo a algum tipo de luta acontecendo.

Apenas uma olhada para eles disse a Craven que os humanos tinham sido possuídos por demônios sombrios. Suas almas ainda estavam intactas, mas os demônios as tomaram. Novamente Craven abanou mentalmente a cabeça em fraquezas humanas. Tecendo seu caminho entre os humanos possuídos, Craven parou do lado de fora do círculo interno para observar quando um demônio sombrio forçou seu caminho até a boca de uma fêmea humana.

A mulher estava vestida com algum tipo de roupa de saia com seus pertences espalhados no chão ao seu redor. O demônio havia trabalhado até o ponto em que apenas o rabo de sua nuvem negra brilhante estava saindo, contorcendo-se para frente e para trás. Craven concluíra corretamente que os demônios-sombra estavam trabalhando juntos para encontrar vítimas ... e pela aparência, o número deles estava crescendo rapidamente.

Ele inclinou a cabeça para o lado, fascinado quando o corpo da mulher começou a se contorcer violentamente da invasão. Enquanto suas lutas contra o inevitável cessaram lentamente, seus olhos rolaram para a parte de trás de sua cabeça deixando apenas os brancos visíveis por um momento antes de voltar ao normal ... completa posse.

Os lábios de Craven sugeriram um sorriso e ele suprimiu completamente seu poder quando sentiu a ameaça real se aproximando em um ritmo rápido. Um longo trecho de sombra brilhante apareceu na esquina de um dos prédios em plena luz do dia. Foi como ele pensou. Este demônio era um mestre das sombras ... mas até as sombras tinham uma fraqueza que ele poderia explorar.

A sombra se acumulou no chão ao lado dos pés da mulher parecendo uma poça de alcatrão espesso. Ela espirrou por um momento antes que uma forma humanóide começasse a se levantar. A sombra parecia escorrer da forma antes de finalmente estabilizar revelando um homem alto e moreno. Sua cabeça estava raspada, sem pêlos em todo o corpo que Craven podia ver, exceto um bigode de Fu Manchu no rosto.

O mestre da sombra caminhou até a mulher, com seu dashiki preto na altura do joelho e calças charmosas fluindo ao redor de suas pernas. O decote do dashiki era ornately decorado com fio vermelho e dourado, deixando-o com pouca necessidade de jóias, no entanto, um grande medalhão de ouro pendurado em seu pescoço e um único brinco de argola de ouro foi perfurado através de sua orelha esquerda.

Ele olhou para a mulher e estreitou os olhos negros da meia-noite. "A quem você pertence?" O mestre das sombras perguntou, sua voz era um barítono profundo.

A boca da mulher abriu e fechou algumas vezes antes que a voz dela finalmente decidisse funcionar corretamente.

"Eu pertenço a você ... Mestre", afirmou em uma voz confusa.

“Muito bem, agora se levante e me sirva.”

A mulher lentamente recuperou seus pés com movimentos bruscos, como se ela não estivesse acostumada com o corpo que ela habitava. De certa forma, foi uma descrição completamente precisa. Quando um humano estava em plena posse, a princípio o demônio sombrio dentro deles não conseguia controlar totalmente as funções básicas do corpo.

"O que é que você deseja de mim?" A senhora perguntou sua voz quase normal, mas ainda um pouco atordoada.

Craven riu sombriamente já se cansando das preliminares. Em uma voz condescendente, ele respondeu à pergunta da mulher: "Ele quer que você encontre homens desavisados e traga-os para cá, para que também possam ser possuídos e seu patético exército crescerá".

Tanto a mulher como o demônio viraram a cabeça em sua direção para olhar para Craven. Ele inclinou a cabeça para o lado quando os humanos possuídos também se viraram para ele. Seus olhos abruptamente começaram a ficar nublados, indo do cinzento opaco para o mais escuro do que o tom em questão de alguns segundos.

O mestre das sombras olhava para ele como se fosse uma presa fácil e Craven resistiu ao impulso de rir de novo. Quão pouco eles sabiam. Ele esperou pacientemente enquanto os humanos começaram a caminhar lentamente em direção a ele. Quando a primeira mão agarrou seu ombro, Craven jogou a cabeça para trás e abriu bem os braços. Uma onda de almas começou a fluir de seu corpo e atravessar os humanos ... emergindo dos possuídos pelos demônios sombrios ao seu alcance.

Craven não sentia nenhuma simpatia pelos humanos que tinham caído sob a posse do dono da sombra ... libertá-los daqueles que eventualmente tentariam invadir seu território era meramente um efeito colateral de remover sua posse. Ele notou que o mestre das sombras tinha inteligência suficiente para permanecer em sua forma humana, onde as almas não podiam tocá-lo.

"Necromante muito impressionante", o mestre das sombras murmurou em seu forte sotaque. "Mas você só adia o inevitável."

Craven sorriu, "É verdade, talvez eu devesse matar você e acabar com isso."

O mestre sombra rugiu fundo no peito e correu para Craven. Ele torceu para o lado para evitar um punho, depois para o outro lado para evitar o segundo.

"Muito devagar", Craven zombou. Quando o demônio girou a perna em direção à cabeça de Craven, Craven se inclinou para trás de modo que o ataque passou diretamente acima dele. Usando o ímpeto de recuar, Craven virou-se para as mãos e balançou ambos os pés para cima em uma cambalhota, dando um chute duplo no queixo do mestre.

Craven voltou a seus pés no momento em que o mestre das sombras recuperava o próprio equilíbrio. Um fino fio de líquido preto e grosso se arrastou do canto da boca para a frente do seu dashiki.

"Então você pode sangrar", provocou Craven. Não era culpa dele que o mestre da sombra estava com medo de mudar de volta para sua outra forma. Ele iria vencer este demônio de qualquer maneira.

O homem cuspiu no chão e olhou com raiva insondável. Ele sabia que esse necromante queria seu território e ele se recusou a recuar. Ele vivia pelo seu próprio código ... um demônio que recua é um demônio que merece morrer.

"Eu não vou deixar você!" O mestre sombra grunhiu e veio para ele novamente. Só que desta vez Craven não se esquivou. Quando o demônio chegou ao alcance do braço, o punho de Craven piscou para frente enterrando-se no peito do demônio.

Os dois ficaram ali olhando um para o outro, um com surpresa chocada no rosto, o outro com uma expressão presunçosa de triunfo. Craven puxou o punho do peito do demônio e recuou. Um buraco permaneceu mostrando a escuridão negra dentro da fachada humana que o demônio havia reivindicado.

Um grito humano irrompeu de uma das mulheres, seguido pelo som de pés batendo no chão. Os humanos não podiam ver o mestre das sombras pelo que ele realmente era, nem podiam ver Craven como um demônio. O que viram foram dois homens tendo uma briga de rua e um socando um buraco no peito do outro.

Craven sorriu ironicamente: "Você perde".

O mestre das sombras cambaleou alguns passos e olhou para o buraco em seu peito. Um longo e profundo gemido encheu o estacionamento e o demônio olhou para cima a tempo de ver a primeira alma voar para o buraco. Seu corpo empurrou para frente em um ângulo estranho, pouco antes de outra alma forçar seu caminho para dentro. Mais seguiram o exemplo, voando para o corpo humano do demônio para atacar a escuridão interior.

Craven suspirou com satisfação quando a última alma lutou para entrar. O demônio estava em linha reta com os braços estendidos. Sua pele começou a rasgar e fios de fumaça preta subiram das aberturas, acompanhados por uma luz branca suave.

Girando ao redor, o demônio tentou correr, mas seus movimentos eram rígidos e bruscos, quase zumbis, como se divertisse Craven até certo ponto.

O mestre jogou a cabeça para trás e gritou assim que seu corpo foi completamente rasgado de dentro para fora. O grito abruptamente foi silenciado e uma fina fumaça cinza acinzentada pairou por um momento antes de desaparecer com o nevoeiro matinal e desaparecer completamente com um assobio final de desprezo.

Craven estendeu os braços como se pedisse para ser abraçado. As almas que se deslocavam pelo estacionamento se voltaram para ele e voltaram para o corpo dele. Quando a última alma desapareceu dessa dimensão, Craven baixou os braços e aproximou-se dos restos da roupa que o mestre das sombras usava.

Inclinando-se, ele pegou o medalhão e saiu do estacionamento. Quando ele voltou para a calçada, Craven olhou em volta e viu mais humanos refletindo.

Nas sombras projetadas pelos prédios próximos, ele viu alguns demônios da sombra se aproximando ... inútil sem mestre a seguir. Os demônios da sombra normalmente não eram uma grande ameaça quando o mestre era derrotado, então Craven não se preocupava muito com o lugar aonde eles iam. Segurando o medalhão na luz do sol que começava a queimar o nevoeiro, ele sorriu mais uma vez.

"Bom dia!" Ele disse baixinho antes de colocar o medalhão asteca no bolso e se dirigir para casa. Talvez ele encontrasse algum divertimento no medalhão que o mestre das sombras usava.

Ele começou a vislumbrar a cidade tão rápido que, quando viu a criatura de asas prateadas, era apenas uma imagem residual. Diminuindo os passos, Craven se virou e voltou a encarar a cidade interior em contemplação. Agora isso era interessante ... ele achava que todas as mulheres Caídas foram tiradas deste mundo no nascimento.

 

*****

 

Carley seguiu o índio carregando Tiara por toda a cidade antes de finalmente chegarem a uma mansão escura nos morros exteriores. O lugar lhe dava arrepios ... talvez fosse por causa das gárgulas e demônios que estavam se arrastando por todo o lado de fora. O interior não foi muito melhor.

Mais uma vez, ela estava feliz que a maioria dos monstros não pudesse vê-la. Mesmo que pudessem, eles não poderiam machucá-la graças ao feitiço de Tiara. Isso não a impediu de se encolher quando ouviu gritos vindos do porão ... pelo menos ela esperava que fosse o porão e não o chão real.

Tentando bloquear os gritos de agonia, Carley correu atrás do índio enquanto subia as escadas para o segundo andar. Se ele estivesse levando Tiara para algum tipo de câmara de tortura, então ela teria que agir rápido. Quando ela entrou na sala atrás dele, Carley parou para observar o homem simplesmente olhando para Tiara.

Nighthawk franziu a testa querendo sentir alguma coisa ... até mesmo uma faísca enquanto olhava para a linda garota. Ela tinha causado algo para acender dentro dele quando ele a conheceu pela primeira vez, mas foi tão rápido que agora ele se perguntou se tinha sido apenas uma ilusão. Seu olhar foi atraído para a sujeira do cemitério que permanecia no rosto e corpo dela.

Carley entrou em pânico quando o índio começou a remover as roupas de Tiara.

"Pare com isso!" Ela gritou e deslizou entre eles apenas para ter Nighthawk atingindo através dela sem perder uma batida. "Droga, onde é um cowboy quando você precisa de um?" Carley protestou e fez uma enxurrada de movimentos tentando tirar sua atenção de Tiara e sobre ela. Ela finalmente parou, pois parecia ser inútil.

Ela precisava voltar para o PIT e deixar Jason e Guy saberem a localização de Tiara, mas ela não conseguiu ir embora até ter certeza que sua amiga ainda estaria viva quando eles voltassem para resgatá-la.

Nighthawk levantou-se e tirou a própria roupa para o pano antes de levar a menina de volta aos braços. Movendo-se para o banheiro, ele entrou na grande banheira do jardim e se ajoelhou, patentemente esperando na bacia para encher com água morna para que ele pudesse limpar seu amante dela. Ele também não gostou do cheiro do mestre Spinnan persistente em sua pele.

Relaxando seu corpo, Nighthawk deixou sua mente vagar enquanto a água aquecida subia. Ele desprezava os necromantes porque eles o haviam transformado no que ele era agora ... até mesmo esse sentimento tinha que ser concentrado antes que ele sentisse a leve pontada dele. Este necromante era diferente dos outros ... ela não queria controlar ... ela queria libertá-los.

Olhando para a mulher em seus braços, ele não teve que se perguntar por que seu corpo não tinha efeito sobre ele. Sua alma ainda estava presa no túmulo e com isso ... a maioria de suas emoções. Ele não sentia necessidade de ser amado ou odiado ... muito menos de querer alguém.

Encontrando o xampu na prateleira de canto, Nighthawk gentilmente ensaboou seus longos cabelos prateados, permitindo que os fios deslizassem suavemente por entre os dedos. Não vendo nenhuma razão para apressar, ele levou tempo para lavá-la. Fazia muito tempo desde que ele tocou em alguém sem a intenção de causar danos.

Quando ele estava satisfeito com o cheiro dela, ele a enxaguou e esvaziou a banheira. Envolvendo algumas toalhas em volta de seu corpo e cabelo, ele voltou para o quarto e colocou-a na cama. Ele fez o que pôde por ela. Desde que a água não a despertou, ele sabia que ela estava em um sono muito profundo e provavelmente não iria despertar por algum tempo. Sem a proteção certa, essa guerra seria o fim dela.

Removendo a toalha do cabelo, Nighthawk gentilmente levantou a parte superior do corpo e tocou os dedos para o ferimento na parte de trás da cabeça. Ele sentiu isso enquanto lavava o cabelo dela. Durante sua primeira vida ele tinha sido um curandeiro ... um xamã ... então ele sabia que essa lesão não era uma ameaça à vida.

Ele deixou sua mente alcançar profundamente dentro dela, querendo saber se havia outra razão para ela querer ficar dormindo ... abandonando este mundo por um tempo. Ele nunca havia cortado o vínculo que ela estabeleceu com ele no cemitério menor e isso permitiu que ele ligasse o elo mental de volta a ela. No passado, quando um necromante ligava-se a ele, parecia mais um estrangulamento. O dela era o equivalente de dar as mãos.

Mesmo em seu sono, ele podia sentir sua fome queimando ... o lado dela que não era da linhagem de Craven. Ela estava mantendo isso dentro dela ... escondendo sua ligação. A fome estava se oferecendo para acelerar suas habilidades de cura natural. Essa era a única coisa que ele não podia fazer por ela ... a energia que ela precisava vinha da alma, e até agora ... ele não tinha uma. Era bom que ela dormisse por agora, embora fosse um caminho mais lento para se curar.

Nighthawk traçou a parte de trás de seus dedos através de sua bochecha macia onde Nile a atingiu e deixou uma contusão escura. Craven dissera que a carícia de um amante poderia curá-la. Alguém tem que ter uma alma para amar? Ele supunha que não sentia a emoção desde sua verdadeira morte décadas antes. Ele teve que se esforçar apenas para sentir qualquer emoção além do entorpecimento intenso a maior parte do tempo.

Abaixando-se suavemente de costas para o travesseiro, Nighthawk endireitou-se em toda a sua altura e olhou por cima do ombro para a alma que o assombrava desde que voltara para a casa.

"Você é dela ... você não é?"

Carley deu um pulo de surpresa, sem perceber que o índio a notara o tempo todo. Ela estreitou os olhos para ele. Ele simplesmente a ignorou enquanto ela gritava e falava com ele ... o idiota. Sua expressão suavizou ... ela parou de gritar depois de um tempo, tornando-se confusa depois de vê-lo cuidar tão delicadamente de Tiara.

Ela lentamente se aproximou, parando para pairar ao lado de Tiara, parecendo se sentar na beira do colchão. Não havia sentido em se esconder dele ... não era como se ele pudesse machucá-la, mesmo que ele quisesse ... o que ela duvidava.

"Alguém pode assumir que eu era dela ... mas eu não sou." Carley respondeu honestamente quando estendeu a mão e passou a mão sobre o cabelo longo e limpo de Tiara imaginando como seria se ela ainda estivesse viva. Ela não estava morta há tempo suficiente para esquecer a sensação de toque.

"Então por que você a seguiu?", Ele perguntou.

Carley olhou para ele e ergueu o queixo desafiadoramente: "Ela é minha amiga ... quero saber se ela está segura".

Nighthawk assentiu, respeitando a resposta. "E a magia de Craven não toca em você, mesmo que você esteja dentro de suas paredes?"

Parecia uma questão importante para o índio, por isso Carley balançou a cabeça e olhou para a amiga: - Por causa de Tiara, a necromancia não pode mais me tocar ou controlar. Eu a amo por isso, então, por favor, não a machuque.

Nighthawk sentiu o peito inchar de esperança. A emoção rapidamente desapareceu, mas foi o suficiente para fazê-lo querer mais. Isso é tudo que ele sempre quis ... nunca ser chamado por um demônio novamente.

“Não temos intenção de prejudicá-la. Era o desejo dela vir conosco e nós honramos esse pedido. Se você não acredita em mim, então você está livre para ficar até que ela desperte e pergunte a ela mesma. Ele falou apenas a verdade ... a única característica que ele tinha trazido da vida.

"Então, quem a machucou?" Carley perguntou sabendo que não era o homem ao lado dela, mas as contusões rapidamente curativas em Tiara continham grandes volumes de intenções malignas.

“O demônio que ela estava lutando no cemitério fez isso. Craven salvou-a dele - Nighthawk respondeu enquanto se movia para sentar no assento da janela, onde o sol podia tocá-lo. Esse era um dos únicos cômodos da casa onde as janelas não tinham sido pintadas de preto. O Falcão da Noite tentou lembrar-se se já tinha apreciado a luz do sol ou não ... ele supunha que sim.

Carley franziu a testa quando virou o rosto para a janela, como se a dispensasse e a conversa. “E Craven seria o demônio que estava com você? Seria esse o mesmo homem que cercou esta casa com tantos monstros? Eu sinceramente não acho que Tiara aprovaria.

Ela estendeu a mão e colocou a mão em Tiara, mesmo que passou direto pela mão de Tiara. "E por que ela nos deixaria ... seus amigos, para estar com um demônio?"

“Ela e Craven são parentes de sangue. Você chamaria Craven de tio dela. Mas na cabeça de Craven, o filho de seu irmão é o mesmo que seu próprio filho. É por isso que ele não vai machucá-la. Ela não é uma prisioneira aqui e não será forçada a ficar. Uma vez que ela se recuperar ... se ela decidir sair, eu irei com ela como uma protetora.

“Por que você faria isso?” Carley perguntou. Era Craven que era parente dela ... não o índio. Craven pediu para você?

"Não, eu estou além do controle de Craven agora." Ele respondeu sem se virar para olhar para ela. "Eu sou um Night Walker e ela é a única que pode devolver minha alma para mim."

O queixo de Carley caiu ... um Night Walker? Agora isso era alguma magia poderosa. Ela pensou nos mitos e lendas que estudou e até aqueles escritos antigos raramente mencionavam.

Pelo que ela lembrava, um Night Walker foi criado a partir de um humano que possuía poderes místicos durante sua vida humana e foi ressuscitado dos mortos como um zumbi por um bruxo poderoso. Mas esse foi apenas o primeiro passo para se tornar um Night Walker completamente desenvolvido.

Ao contrário da maioria dos zumbis, eles poderiam usar seu próprio poder para recuperar a mente e o coração. Foi dito que eles eram desalmados, mas ela não se lembrava de quais poderes um Night Walker possuía ou se havia um limite para o que eles poderiam fazer.

Ela franziu a testa quando não se lembrava de ter lido nada sobre um Night Walker recuperando sua alma. Isso era possível?

"Não é a sua alma na vida após a morte?" Carley perguntou curiosamente.

- Não, está ligado ao meu túmulo - respondeu Nighthawk enquanto desaparecia no mundo dos espíritos.

Carley ficou em silêncio atordoado. Vinculado ao túmulo? Ela estremeceu com o pensamento de estar preso sob a terra em vez de livre como estava agora. Abaixando o olhar para o chão, ela notou que o Falcão Noturno pode ter desaparecido, mas ela ainda podia senti-lo ali dentro do quarto.

Olhando para trás para Tiara, Carley decidiu não empurrar o assunto, continuando a falar com ele ... concedendo-lhe a privacidade que ele havia pedido silenciosamente.

 

 


 

 


	Capítulo 2

 

Em meio ao caos do cemitério de Hollywood, Michael olhou para o morto Spinnan a seus pés e espanou as mãos no casaco.

"Isso foi agradável", ele murmurou. Ele olhou para cima a tempo de ver Kane arrancar a cabeça de outro demônio e jogá-lo por cima do ombro. Michael saiu do caminho da cabeça voadora e olhou para as costas de Kane.

"Você se importa?" Michael exigiu. "Cheguei até aqui sem ficar sujo ... gostaria de continuar assim."

Kane sorriu para ele por cima do ombro, "Você é rápido o suficiente para se mover se algo vier voando em você."

Tabatha suspirou depois de ter visto sangue suficiente para durar uma vida inteira. Agora parecia que os meninos estavam brincando. "Se eu não conhecesse Kane melhor, eu juraria que você está se divertindo muito matando essas coisas."

"Bem, eu nunca ouvi ..." ele parou e pensou por um momento, em seguida, olhou em volta para os demônios mortos, em seguida, de volta para Tabatha. "Você está certo, estou me divertindo", ele deu de ombros antipático.

"Lembre-se do que você perguntou sobre nós usando uma câmera?" Tabatha perguntou timidamente.

Kane jogou o demônio sem cabeça no chão e deixou seus olhos percorrerem o corpo de seu companheiro sugestivamente, "É ... eu lembro."

"Nenhuma câmera", Tabatha rosnou e começou a se afastar.

Michael começou a rir com o olhar de desânimo no rosto de Kane pouco antes do vampiro loiro correr atrás de sua companheira.

"Espere", Kane chamou. "Eu levo de volta ... eu não estou me divertindo em tudo." Ele parou o suficiente para enfiar a mão por um Skitter que estava correndo ao lado dele. "Eles são irritantes ... ver?"

Angélica arqueou uma sobrancelha secretamente, querendo rir. Ela suprimiu o desejo e simplesmente olhou para Syn curiosamente. "Seus filhos são ... interessantes."

"Eles ainda têm que crescer fora de sua adolescência", disse Syn com uma cara séria, "Isso ... e eles precisam de sua mãe."

Michael lançou a Syn um olhar indignado ao ouvir o comentário. "Acabei de sair da minha adolescência muito bem, muito obrigado." Com isso dito, ele pisou como uma criança tendo uma birra e resmungando para si mesmo. No caminho, Michael chutou a cabeça que Kane havia jogado nele como uma bola de futebol e ela voou no ar. Aterrissou em um grupo de árvores seguido por uma exclamação alta.

"Quem diabos está jogando cabeças de demônios?" A voz de Jason foi ouvida gritando.

Michael congelou por um momento, então decidiu não ficar por perto. "Eu vou checar Kane", Michael explicou enquanto corria por Syn e Angelica, na direção oposta de Jason.

"Eu descanso o meu caso", Syn disse conspiratoriamente, fazendo Angelica desviar o olhar para esconder seu sorriso divertido.

"Espere", Kane chamou. "Eu levo de volta ... eu não estou me divertindo em tudo." Ele parou o suficiente para enfiar a mão por um Skitter que estava correndo ao lado dele. "Eles são irritantes ... ver?"

Angélica arqueou uma sobrancelha secretamente, querendo rir. Ela suprimiu o desejo e simplesmente olhou para Syn curiosamente. "Seus filhos são ... interessantes."

"Eles ainda têm que crescer fora de sua adolescência", disse Syn com uma cara séria, "Isso ... e eles precisam de sua mãe."

Michael lançou a Syn um olhar indignado ao ouvir o comentário. "Acabei de sair da minha adolescência muito bem, muito obrigado." Com isso dito, ele pisou como uma criança tendo uma birra e resmungando para si mesmo. No caminho, Michael chutou a cabeça que Kane havia jogado nele como uma bola de futebol e ela voou no ar. Aterrissou em um grupo de árvores seguido por uma exclamação alta.

"Quem diabos está jogando cabeças de demônios?" A voz de Jason foi ouvida gritando.

Michael congelou por um momento, então decidiu não ficar por perto. "Eu vou checar Kane", Michael explicou enquanto corria por Syn e Angelica, na direção oposta de Jason.

"Eu descanso o meu caso", Syn disse conspiratoriamente, fazendo Angelica desviar o olhar para esconder seu sorriso divertido.

 

*****

 

"Você viu isso?" A voz de Nick gritou por trás de uma cripta. "Eu acabei de ver uma cabeça voando wiz por aqui."

Naquela época, um Skitter tropeçou à vista tentando escapar de sua morte. Havia algo engraçado em ver um bicho-papão ter um olhar assustado em seu rosto.

"Sim Nick, eu vi", Kriss respondeu e entrou em vista.

Nick atirou nas pernas do Skitter com uma expressão que beirava a sádica: “Vamos lá. Vamos ver se você pode dançar.

"Nick, pare de brincar com essa maldita coisa", Steven rosnou, em seguida, revirou os olhos percebendo que ele estava tomando para um monstro.

Jewel caminhou até o Skitter e explodiu sua cabeça com a espingarda antes de sorrir docemente para Nick: "Seu parceiro de dança acabou de morrer."

"E-ei!" Nick lamentou. "Essa foi a minha morte."

"Na verdade, era meu", disse Kriss com os braços cruzados sobre o peito. "De quem você acha que estava fugindo?"

“Muitos caçadores e presas não são mais suficientes,” Dean disse enquanto saía das sombras de uma árvore próxima.

"Pelo menos Nick se livrou desse braço", resmungou Steven, em seguida, fez a interpretação de um tremor de corpo inteiro, acrescentando "Eca".

Kriss fez uma careta: "Não mencione o braço ... de novo."

“Por quê?” Jewel perguntou sem entender a piada.

Nick sorriu: "Bem, eu ..."

Kriss virou-se para ele e rosnou: - Diga outra palavra e eu mesmo darei uma viagem só de ida a São Pedro.

Dean sorriu, "Não teste ele gatinho ... ele parece louco o suficiente para fazer isso."

Kriss olhou para Dean e suas sobrancelhas subiram em seu couro cabeludo quando viu o desejo subjacente brilhando nos olhos de Dean. Ele não podia evitar ... seu olhar desceu pelo corpo de Dean e um leve rubor cobriu suas bochechas fazendo-o desviar o olhar.

Jewel sorriu, ciente do que os dois homens estavam pensando. No entanto, Steven e Nick eram completamente ignorantes.

Os olhos de Dean escureceram de forma atrativa enquanto observava a reação de Kriss para ele. Pisando atrás do outro Fallen, Dean passou o braço em volta da cintura de Kriss e colocou seus lábios perto de seu ouvido sensível, "Eu acho que vocês podem lidar com isso daqui." Ele sorriu quando Kriss deu um leve tremor de onde sua respiração quente tinha tocou nele.

As três pessoas piscaram quando os dois Caídos desapareceram no ar.

"Como eles fazem isso?" Steven perguntou suavemente.

"Eu não sei", Nick respondeu tentando mentalmente descorar sua mente do fato de que Dean estava segurando Kriss tão de perto.

Passos do lado os fizeram olhar quando Quinn e Kat entraram em vista por trás da cripta.

"Bem, isso é quase todo mundo", disse Nick. "Estou pronto para deixar o resto dessa bagunça no PIT."

"Tudo o que está faltando agora são Envy e Devon", disse Steven.

Jewel olhou em volta, "Eu me pergunto onde eles estão?"

“Da última vez que os vi, eles estavam com o irmão de Envy e nosso favorito caribe de arma de fogo. Tenho certeza de que eles podem pegar uma carona com ele ", afirmou Nick. "Então, se você está andando comigo, este trem está saindo agora."

"Você está pronta?" Quinn perguntou a Kat, agarrando-a pela cintura. "Como uma hora atrás", Kat sorriu para ele. Eles fizeram uma grande equipe esta noite, mas toda essa luta a colocou no clima para outras coisas.

Steven passou o braço por cima do ombro de Jewel e conduziu-a para a frente do cemitério.

Nick revirou os olhos. Ele estava começando a se sentir como uma terceira roda.

Em outra área do cemitério, as quatro pessoas em questão estavam patrulhando o cemitério, pegando demônios um por um. Trevor tinha seu celular no ouvido dando ordens para as pessoas que ele havia plantado no recinto.

“Sim, vamos precisar de alguns bloqueios de estrada para manter os humanos longe do cemitério de Hollywood. Certifique-se de que todas as estradas secundárias estão cobertas. Trevor ficou quieto por um minuto enquanto o policial do outro lado do telefone estava falando.

"Prepare-se o mais rapidamente possível", Trevor continuou, "Está acontecendo nove agora ... precisamos que seja configurado dentro dos próximos dez a quinze minutos. Os espectadores já estão aparecendo, mas, felizmente, enviei pessoas para detê-los. A coisa é que eles não são policiais, por isso está causando um grande aborrecimento. Nós não podemos ter qualquer um mexendo com a cena do crime ... se você sabe o que eu quero dizer ... vândalos e incêndios criminosos ... cerca de três dias ... Não, se alguma coisa tentar sair, eu não acho que vai usar as estradas.

Trevor esfregou a têmpora com a outra mão. "Olha, se você vê algo que você nunca viu antes ... apenas atire nele." Ele desligou o telefone e suspirou pesadamente. "Eu odeio ter que soletrar tudo."

"Você pode soletrar?" Chad perguntou com olhos comicamente amplos.

Devon bufou de rir e Envy sorriu.

"Não", inveja rapidamente respondeu sentindo um pouco pateta. "Mas ele pode chegar perto, soando palavras."

"Deixe-me adivinhar", interrompeu Chad. "Ele soletra" o "como parece?"

Envy assentiu: "Sim, t ... h ... u ... h"

Chad quase caiu na gargalhada enquanto Trevor estava de mau humor ao lado dele.

"Vocês dois vão parar com isso?" Trevor rosnou.

"Bata o que?" Envy e Chad disseram simultaneamente que começou um coro de risos entre os irmãos.

Inveja sorriu para seu irmão lembrando todas as vezes que eles se meteram em encrencas enquanto cresciam porque eles tinham pego os risos e não ficavam quietos. Venha para pensar sobre isso, isso geralmente acontecia quando eles deveriam dormir. Ela olhou mais de perto para Chad. Sim, seus olhos eram vidrados.

Devon não estava prestando muita atenção à provocação agora. Ele avistou Warren ao longe desmembrando um demônio e lutou contra a vontade de mudar para poder correr com ele.

Inveja pegou a expressão de Devon e viu a saudade no modo como seus olhos mudaram de cor. Ela seguiu seu olhar vendo o jaguar e ficou claro para ela que estava em sua natureza mudar. Ele provavelmente estava ficando humano apenas por causa dela e isso não era realmente justo para ele.

"Por que você não vai ajudar?" Ela diz, estendendo a mão e colocando a palma da mão no braço dele. "Eu vou ficar bem."

Devon olhou para ela: "Como você vai chegar em casa?"

"Eu vou levá-la para minha casa", Chad ofereceu realmente gostando da idéia. O apartamento não tinha sentido o mesmo desde que ela saiu. "Estou pronto para dar o fora daqui de qualquer maneira. Você pode parar e buscá-la quando terminar aqui. ”Ele rapidamente acrescentou:“ E leve o seu tempo, porque nós provavelmente vamos cair de qualquer maneira. ”

Devon estava prestes a objetar, mas olhou entre os dois irmãos, percebendo pela primeira vez que eles estavam tão cansados que eles estavam quase no alto. Ele sentiu uma pontada de culpa por não ter percebido antes. Os humanos precisam do dobro da quantidade de sono que um shifter fez ... se não mais.

“Ok,” Devon admitiu e deu a Envy um beijo demorado. "Eu vou buscá-lo ... vá dormir um pouco."
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